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RESUMO 
 

 

 

A FORMAÇÃO DO TRABALHADOR POLIVALENTE  

 

 

 

 O nosso interesse se volta para o trabalhador industrial que estava emergindo dos cursos 

profissionalizantes do SENAI em função da reestruturação produtiva na década de 1990. O nosso estudo 

se desdobrou em dois níveis distintos. No primeiro, analisamos como o SENAI estava realizando a 

formação dos aprendizes que se tornariam os novos trabalhadores fabris do setor metal-mecânico. Para 

isto identificamos as novas habilidades, os novos princípios e valores que o SENAI inculcou nestes 

aprendizes. No segundo, apreendemos as percepções e representações dos aprendizes e também de seus 

instrutores sobre as experiências vivenciadas nas mudanças ocorridas no mundo do trabalho e no processo 

de aprendizagem. Por fim tentamos indicar as dimensões e os papéis que o SENAI teve na formação e na 

definição da vida profissional destes trabalhadores. 

 

Palavras-chave: trabalhador industrial, formação profissional; SENAI. 
 

 

ABSTRACT 
 

 

 

THE FORMATION OF THE POLYVALENT WORKER  
 

 

 

The purpose of this research is to study the industrial workers that were emerging from the 

professional courses of the National Service of Industrial Learning (SENAI), in face of the productive 

restructuration, which characterizes the capitalist period of the 90’s. Our study unfolded into two distinct 

levels. In the first level, we have analyzed how SENAI was accomplishing the learner’s formation that 

will constitute the new workers of metal-mechanical’s industry at Rio de Janeiro. For this purpose we 

have identified the new abilities, the principles and values that SENAI was teaching to them. In the 

second level, we have apprehended the learners and the instructors’ perceptions and representations about 

their experiences facing the shifts occurred at the labour world. We have also tried to evaluate the 

possible effects of this shift in the learning process. Finally we have tried to show the dimensions and the 

roles that SENAI played in the workers formation. 

 

Keywords: industrial worker, professional formation, SENAI. 
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I. Introdução: 

 Este artigo tem por objetivo resgatar a formação do trabalhador polivalente oferecida pelo SENAI 

do Rio de Janeiro na década de 1990. 

As transformações ocorridas na economia configuraram uma nova face ao capitalismo 

internacional e ao capitalismo brasileiro durante a década de 1990. Os reflexos destas transformações se 

fizeram sentir em várias esferas, inclusive na educação profissional oferecida pelo SENAI-RJ, uma das 

principais agências formadoras de mão-de-obra para a indústria do país. 

 No início da década de 1990, o SENAI começou a discutir os rumos do trabalho industrial e, por 

conseguinte a redefinição da formação profissional que era oferecida, tendo em vista as mudanças 

ocorridas na esfera da produção fabril. A partir do novo contexto econômico e das escolhas feitas pelo 

empresariado brasileiro, o SENAI se debruçou sobre o seu modelo de formação profissional e efetuou 

radicais mudanças. Os cursos profissionalizantes oferecidos pelo SENAI passaram por uma profunda 

transformação curricular e metodológica em 1995. 

 O antigo método da instrução individualizada
1
 com a utilização intensa das séries metódicas 

ocupacionais não estava mais respondendo às demandas das grandes empresas brasileiras e 

multinacionais com filiais no país. 

 A mudança de paradigma produtivo na década de 1990 com a introdução da tecnologia a base da 

microeletrônica e as novas técnicas de organização do trabalho, tais como just-in-time, kanban, kaizen, 

CEP, CAD, demandaram um novo perfil de trabalhador industrial. O perfil do trabalhador industrial 

demandado era composto pela polivalência, pela capacidade de decisão e de iniciativa, pela cooperação, 

pela autonomia, pela responsabilidade, pela criatividade e participação efetiva deste trabalhador no 

processo produtivo (SENAI-RJ-DE-DFP, 1994). Levando em conta estes preceitos gerais, o SENAI 

formulou o Projeto Logos que estabeleceu uma nova metodologia e um novo currículo para os cursos 

profissionalizantes. Em 1995, o Projeto Logos contou com turmas pilotos dos cursos de aprendizagem, 

hoje denominados cursos básicos, com alunos entre 14 e 18 anos. Três grandes áreas de atuação do 

SENAI no município do Rio de Janeiro foram selecionadas para comporem as turmas pilotos desta nova 

proposta de educação profissional. As áreas escolhidas foram a Metal-Mecânica, Construção Civil e Artes 

Gráficas. Os cursos profissionalizantes selecionados foram mecânico geral (36 alunos), operador de 

processo mecânico (17 alunos), eletricista instalador predial (18 alunos), instalador elétrico-hidráulico (12 

alunos) e fotomecânico (10 alunos). 
“O Projeto Logos encerra o princípio normativo da racionalidade enfatizando a criatividade, o raciocínio lógico, a 

capacidade de interpretação das linguagens, os conceitos éticos e morais, o pleno exercício da cidadania, enfim os 

preceitos de uma educação digna e compatível com os anseios do progresso econômico e social... incorpora a 

polivalência profissional como pré-requisito”.(SENAI-RJ-DE-DFP, 1994, apresentação).  

 Sob a ótica do SENAI, a polivalência é entendida como: 
 “o termo polivalente alude a uma nova formação que prepara o sujeito para o desempenho qualificado numa área 

ocupacional sobretudo para compreender as bases gerais-científico-técnicas e sócio-econômicas da produção do seu 

conjunto. Uma formação que conjugue a aquisição de habilidades e destrezas genéricas e específicas com o 

desenvolvimento de capacidades intelectuais e estéticas. Implica na aquisição de possibilidades do pensamento 

teórico, abstrato, capaz de analisar, de pensar estrategicamente, de planejar e responder criativamente a situações 

novas, como também, de desenvolver capacidades sócio-comunicativas que facilitem a realização de trabalho 

cooperativo em equipe”.(SENAI-RJ, 1999a, p.p. 1 e 2). 

 

 A partir destas propostas educativas, o SENAI delineou o a nova metodologia de ensino, nomeada 

pelos seus técnicos como método da instrução socializada, rompendo assim com a instrução 

individualizada e as séries metódicas ocupacionais utilizadas mais de 50 anos. Através destes fragmentos 

                                                           
1
 No método da instrução individualizada, o aluno ingressava num curso profissionalizante sem estar engajado numa turma, ou 

seja, o ingresso nos cursos de aprendizagem ocorria individualmente. Ao iniciar o curso, o aluno era informado que ele deveria 

cumprir um determinado número de tarefas que estavam prescritas nos cadernos de instrução das séries metódicas 

ocupacionais. Os cadernos de instrução eram compostos pelas folhas tarefas que indicavam o que fazer, pelas folhas de 

operação que mostravam como fazer e pelas folhas de informação tecnológica que demonstravam com quais instrumentos e 

ferramentas se executaria a atividade proposta. Após o estudo destas folhas, os aprendizes eram argüidos pelo instrutor. O 

próximo passo era elaboração pelo próprio aluno de um roteiro de trabalho a ser executado na oficina. E por fim, o aluno 

realizava o estágio obrigatório numa indústria e recebia o certificado profissional. As habilidades manuais e o conteúdo 

eminentemente tecnicista dos cursos profissionalizantes eram a tônica desta metodologia de ensino. 
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referentes ao Projeto Logos, percebemos que a ênfase da nova metodologia de ensino profissionalizante 

do SENAI recaiu sobre a capacidade cognitiva, raciocínio abstrato e a polivalência se diferenciando da 

antiga proposta que investia na destreza física, na habilidade manual e na formação para um único posto 

de trabalho. A nova tônica do ensino profissional industrial engendrado pelo SENAI pôde ser confirmada 

pelos depoimentos dos instrutores, das técnicas da área de educação profissional e operários (ex-alunos do 

SENAI). 
“Como hoje, a parte especificada da área de ajustagem é manutenção, hoje já não existe mais o curso de ajustagem, 

nem de tornearia. O aluno hoje trabalha dentro da parte de qualificação porque ele vem específico como aprendiz, 

ele vem específico com uma qualificação de outras áreas também. Ele não atua só dentro de uma área, agora a visão 

é ampla, é por isso que o Projeto Logos deu essa condição de mostrar e ele a necessidade de desenvolver um 

trabalho mais amplo. Hoje, o aluno já começa tendo essa necessidade mais viva, ele não pode se limitar ‘eu só quero 

fazer isso’, não. No início, ele, já tem que ter essa visão, ele cada vez mais ir melhorando e se aperfeiçoando a 

qualidade de seu trabalho”.(Instrutor 2 da área de metal-mecânica do SENAI, grifos nossos). 

“... e fizemos um trabalho também com as empresas, eh ... várias reuniões com as empresas pra apresentar ... porque 

elas reclamavam muito, né? Antes do Projeto Logos elas reclamavam, diziam que o profissional que ela recebia na 

empresa, que era um aluno que não tinha iniciativa, que era um aluno pacato. Diante de um problema ele não sabe 

resolver, ele não sabe se relacionar, ele não sabe trabalhar em grupo, ... diante de uma máquina nova, de um 

equipamento, ele ficava sem saber o que fazer . Claro, ele  ... era um método individualizado, como é que ele ia 

saber trabalhar em grupo? Entendeu? Dividir com o colega, ter jogo de cintura de ... o colega não vem, ele dá uma 

ajuda ao outro, entendeu?... O aluno lá, na instrução individualizada, ele trabalhando sozinho, não ... não tinha visão 

global do processo produtivo.” (Técnica 2 da área de educação profissional do SENAI, grifos nossos) 

“O que tinha, eu lembrei até agora, um quadro na parede, tinha todas as qualidades que a gente tinha que sair dali 

[SENAI], o que o Projeto Logos representava, uma delas era a polivalência. São várias, tinha o quadro ... só não tem 

de parte de elétrica, de parte elétrica a gente só precisa de manutenção elétrica, coisas básicas, a gente tem um 

domínio que eu aprendi no Projeto Logos.” (Operário da indústria Y, ex-aluno do SENAI, grifos nossos) 

 Para o Senai 
 “A concepção de educação profissional fundamenta-se, pois, num projeto educacional que tem em vista a formação 

de um trabalhador pleno cidadão, capaz de atuar de forma crítica, consciente, participativa, com mobilidade e 

flexibilidade, tanto na vida cotidiana quanto no mundo do trabalho; incorpora e integra os conteúdos específicos aos 

atributos necessários à qualificação do sujeito, inter-relaciona, para isso, conteúdos de formação geral e de formação 

profissional, de modo a possibilitar a inserção crítica do trabalhador na cultura de seu tempo. Seus pressupostos 

básicos são: . a construção da cidadania;. a visão de totalidade do ser e do mundo;. o desenvolvimento das múltiplas 

inteligências e.o exercício da flexibilidade produtiva” (SENAI-RJ, 1999a. p.32) 

 A metodologia de ensino passou a ser socializada, o ensino se tornou coletivo. O aluno ao 

ingressar num curso profissionalizante, ele necessariamente deve estar engajado numa turma, deverá 

seguir o ritmo de aprendizagem do coletivo e cumprir um cronograma que vale para todos os aprendizes. 

Na nossa leitura, o objetivo do SENAI de formar um coletivo, uma turma para a realização da formação 

profissional é propiciar a socialização deste aprendiz e assim reforçar a idéia do trabalho em equipe, que é 

tão propugnado pelo capitalismo. O instrutor passou a ter um papel mais ativo na medida em que as aulas 

passaram a ser expositivas. Os alunos discutiam em grupo os temas e depois apresentavam para a turma 

as conclusões a que chegaram. O instrutor intermediava esta discussão. Quando a disciplina abordada era 

técnica, o instrutor expunha para a turma o assunto, os alunos realizavam exercícios e depois iam para a 

oficina. Na oficina, o instrutor explicava o que deveria ser feito e depois os alunos realizavam a atividade. 

O material didático não é mais pautado nas séries metódicas ocupacionais que forneciam todos os passos 

a serem seguidos. Enfim, o SENAI apontou que era importante incorporar à formação profissional 

princípios que valorizassem o aprender, a capacidade de decisão e de iniciativa, a cooperação, a 

autonomia e a responsabilidade, a criatividade e a participação. Segundo o SENAI, a tônica desta nova 

metodologia se voltou para a capacidade de “aprender a pensar” e a “aprender a aprender, a desaprender e 

reaprender” (SENAI-RJ, 1999a). 

 A estrutura curricular que se construiu se dividia em habilidades básicas, habilidades específicas 

(introdutórias e profissionais) e habilidades de gestão. Segundo o SENAI, as habilidades básicas se 

remetiam a um: 
“conjunto de saberes e de estratégias que visam ao desenvolvimento das múltiplas estruturas de aprendizagem 

(processos cognitivos, destrezas, atitudes e predisposições) e saberes de caráter instrumental - ferramentas 

essenciais, no contexto do cotidiano pessoal e profissional para ampliação do conhecimento e para o 

desenvolvimento do indivíduo como um todo” (SENAI-RJ, 1999a, p.37). 

 As habilidades específicas estavam relacionadas : 
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“ao conjunto de saberes ténico-científicos, gerais e específicos, teóricos e práticos, que têm, num primeiro momento, 

um caráter mais geral e se especializam nos conteúdos profissionais de cada curso; para efeito didático, essas 

habilidades dividem-se em introdutórias e profissionais”.(SENAI-RJ, 1999a, p.37). 

 Já as habilidades de gestão significavam um  
“conjunto de saberes teóricos e práticos, de caráter geral, que fundamentam a análise da realidade concreta - na 

qual se situam o dilema entre os interesses individuais e coletivos -  e orientam o processo de decisão pessoal, 

assim como as práticas relacionais e sociocomunicativas que facilitem a realização de trabalho cooperativo em 

equipe e de trabalho autônomo, contribuindo para a compreensão do cotidiano da vida e do mundo do trabalho” 

(SENAI-RJ, 1999a, p.36, grifos nossos). 

 Esta grade curricular, além das matérias técnicas correspondentes a cada ramo profissional, 

incorporou disciplinas básicas e instrumentais. 

 

MATRIZ CURRICULAR - MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 
Componentes 
Curriculares 

Unidades Curriculares Módulo 
Básico I 

Módulo 
Básico II 

Módulo 
Especial 

I 

Habilidades 
Básicas 

Processos Cognitivos 
Leitura de Conteúdo 
Matemática 

40 h 
30 h 
60 h 

  

 
Habilidades 
Específicas 
Introdutórias 

Iniciação à Tecnologia 
Iniciação ao Desenho 
Iniciação à Informática 
Tecnologia dos Materiais 
Interpretação de Desenho 
Medição Industrial 

40 h 
40 h 
30 h 

 

 
 
 

30 h 
40 h 
40 h 

 

 
 

Habilidades 
Específicas 
Profissionais 

Tecnologia Máq. Ferramentas 
Ajustagem Básica 
Eletricidade Básica 
Noções de Soldagem 
Elementos de Máquinas I 
Lubrificação 
Tecnologia de rolamentos I 
Bombas e compressores I 
Pneumática I 
Hidráulica I 
Organização da Manutenção 

  40 h 
80 h 
80 h 
40 h 
60 h 
30 h 
40 h 
60 h 
80 h 
80 h 
20 h 

 
 

Habilidades de 
Gestão 

Formas de Organização no Trabalho 
Legislação e Normas 
Relações Humanas no Trabalho 
Higiene e Segurança no Trabalho 
Qualidade 
Educação Ambiental 
Cidadania e Ética 

20 h 
20 h 
16 h 
16 h 
16 h 
16 h 
16 h 

  

CARGA HORÁRIA P/ MÓDULO 360 h 110 h 610 h 

CARGA HORÁRIA ATUAL 1080 h 

Fonte: Documento do curso de aprendizagem de mecânico de manutenção, SENAI-RJ, 1999f. 

 

 A grande novidade que se apresentou nesta estrutura curricular foram as habilidades de gestão. As 

habilidades básicas também se apresentaram como uma novidade, porém nosso olhar sociológico se 

debruçou sobre as habilidades de gestão. Conforme o SENAI (SENAI-RJ, 1998, p. 8), as habilidades de 

gestão tiveram por escopo “habilitar o trabalhador a atuar em grupo, planejar e administrar melhor o seu 

trabalho de acordo com elevados padrões de qualidade e segurança, contribuindo assim, para a formação 

do profissional competente e consciente”.  

 A nossa pesquisa tomou por objeto o novo trabalhador industrial que estava emergindo dos cursos 

profissionalizantes do SENAI do Rio de Janeiro na década de 1990. O nosso interesse primordial foi 

analisar como foi realizada a formação deste trabalhador. Escolhemos o curso de nível básico (antigo 

curso de aprendizagem destinado aos jovens de 14 a 18 anos) de mecânico de manutenção como 

parâmetro para mapear os princípios e valores que estavam permeando a formação profissional oferecida 



 

 

6 

pelo SENAI. Ao fazer o levantamento das novas diretrizes que foram inculcadas pela entidade, tivemos 

como escopo também, analisar como os novos valores e princípios do capitalismo e da nova metodologia 

de ensino foram apreendidos pelos aprendizes e instrutores. A pesquisa foi realizada através da análise do 

material didático do curso de mecânico de manutenção, da observação de campo e das entrevistas. No 

total foram realizadas treze entrevistas, sendo três com as técnicas da área de educação profissional do 

SENAI, quatro com os aprendizes do curso de mecânico de manutenção, três com os instrutores da área 

metal-mecânica da entidade e uma com um operário e ex-aprendiz (já na nova metodologia) do SENAI e 

duas com representantes das indústrias que mantinham aprendizes. No item II, iremos descrever o 

material didático (das habilidades de gestão) utilizado nos cursos profissionalizantes do SENAI. Ainda 

neste item, destacaremos trechos das entrevistas e cotejaremos com fragmentos do material didático, o 

que ajudará trazer à luz as idéias introjetadas pelo SENAI no processo de formação profissional. No item 

III, discutiremos as percepções e representações dos instrutores e aprendizes a respeito das mudanças no 

SENAI e no mundo do trabalho. 

 

II. O material didático do curso de mecânico de manutenção: 
 Conforme foi dito anteriormente, neste momento iremos descrever o material didático referente ao 

módulo de habilidades de gestão, que foi uma das grandes novidades da nova estrutura curricular do 

SENAI do Rio de Janeiro. 

 Segundo o SENAI (SENAI-RJ, 1998, p.9), a disciplina Relações humanas no trabalho é “uma 

unidade curricular que enfoca a qualidade do relacionamento como fator fundamental para o 

desenvolvimento de competências profissionais, considerando o trabalho uma ação inserida em um 

contexto amplo que envolve situações diversificadas num mundo em constante transformação”. O 

trabalho em equipe era e continua sendo uma demanda do capitalismo para fomentar um bom 

relacionamento sem conflito entre os trabalhadores e destes com os empregadores, o SENAI trabalhou a 

questão das relações sociais com os aprendizes. 
“Faz parte do trabalho de Relações humanas aperfeiçoar e desenvolver o processo de interação, visando aproveitar 

melhor o potencial das pessoas. O que se pretende é estimular intencionalmente o desenvolvimento da rede 

interpessoal que envolve complexas nuances, propiciando condições de aprendizagem que levem ao estabelecimento 

de relações mais harmoniosas e saudáveis entre as pessoas (SENAI-RJ, 1998, p.12, grifos nossos)”. 

 Os temas tratados nesta disciplina foram: Relações humanas; Relações humanas, o mundo atual: 

novos tempos, novas atitudes; Relações humanas e parceria; Comunicação; Autoconhecimento; 

Criatividade; Liderança; Amadurecimento do grupo: administração de conflitos e mudanças e Relações 

humanas e qualidade de vida. 

 A matéria Formas de organização do trabalho abordaram três temas: O trabalho; A empresa e 

Os empreendedores. 

  O item destinado ao tema trabalho arrolou definições sobre o que é trabalho, como o trabalho foi 

sendo realizado no âmbito do modo capitalista de produção, ou seja, foi apresentado um pequeno 

histórico sobre o artesanato, a manufatura, o fordismo/taylorismo até chegar a produção flexível. Enfim, 

no tema trabalho, o que se mostrou foi um panorama da tecnologia, da organização do trabalho, da gestão 

do trabalho e da mão-de-obra em cada etapa do processo produtivo capitalista até a atualidade. No tema 

empresa foi definido o que é uma empresa, a classificação das empresas quanto ao tipo de capital, quanto 

a origem do capital, quanto ao setor econômico a que pertence e quanto ao tamanho, o que é uma empresa 

fordista, o que é uma empresa flexível e abordou também assuntos como terceirização, responsabilidade 

social e ética na empresa. E por fim, na parte sobre os empreendedores foi discutido assuntos como 

trabalho autônomo, cooperativas e conceituação, planejamento, gestão, riscos e apoio à micro e pequena 

empresa. 

 O módulo Legislação e normas tinha por objetivo informar os aprendizes sobre direitos e deveres 

enquanto trabalhadores e cidadãos e as normas técnicas a serem seguidas no mundo do trabalho. Sobre a 

legislação, o SENAI (SENAI-RJ, 1999c, p.9) informou que “... vivemos em uma atmosfera de relações 

jurídicas, entendemos que todos os cidadãos precisam ter alguma idéia de como funciona esse mundo, 

dentro do qual temos que necessariamente viver”. E quanto as normas, o SENAI (SENAI-RJ, 1999c, p.9) 

ressalta que “os procedimentos, as especificações, as padronizações e as simbologias são essenciais para 

se garantir a qualidade e a competitividade dos produtos no mercado”.  
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 Na parte da Legislação, discutiu-se: O homem e sua relação com o Direito; Trabalhando o direito 

à vida; Preservação do ambiente: direitos de todos; A era da informação; Hierarquia das leis; A 

Constituição brasileira; Código civil; Direito do trabalho; Segurança no trabalho e a CIPA; O trabalho do 

menor; Sindicatos e sindicalização; Justiça do trabalho; Direito do voto e Justiça eleitoral; Tributação e 

tributo e Defesa do consumidor. 

 Já na parte de Normas, as questões tratadas foram: Normas técnicas; Normas de procedimentos; 

Normas de especificação; Normas de padronização e Normas de simbologia. 

 No foco Cidadania e ética, o SENAI (SENAI-RJ, 1999d, p. 9) declarou que “a idéia é tratar da 

ética cidadã relacionando - a ao mundo do trabalho”. A cidadania na visão do SENAI (SENAI-RJ, 1999d, 

p. 9) “diz respeito à participação individual e coletiva nos assuntos públicos, aos deveres e direitos 

comuns a todos, ao exercício da liberdade e da superação da necessidade”.Quanto a ética, o SENAI 

(SENAI-RJ, 1999d, p. 9) reiterou que é “a capacidade da pessoa tomar atitudes e posições segundo seu 

próprio juízo de valor, considerando os pontos de vista envolvidos e os aspectos de cada situação”. Para o 

SENAI, ser cidadão significa ter um trabalho. A cidadania brasileira construída a partir da esfera do 

trabalho na Era Vargas continua alimentando a definição de cidadania do SENAI. Esta disciplina fez um 

grande passeio pela História do Brasil no período compreendido entre 1973 a 1998. O SENAI agrupou 

este período histórico em quatro etapas: 1973-1979. Abertura política. A palavra de ordem da cidadania 

era a luta pelo Estado de direito, ou seja, o retorno às regras democráticas; 1980-1990. Transição. A luta 

da cidadania se voltou para a organização da sociedade e 1991-1998. Democracia e globalização. A 

solidariedade e a participação são a tônica da cidadania. O material didático reuniu letras de músicas de 

compositores e textos de autores que fazem críticas contundentes ao status quo, permitindo ao aprendiz 

realizar uma reflexão crítica do período histórico abordado. Entre os assuntos estudados, podemos citar o 

“milagre brasileiro”; o crescimento do movimento sindical no final dos anos 70; anistia; proteções contra 

o abuso do poder; diretas já; reorganização sindical; organizações governamentais; um operário candidato 

à presidência (Lula); a greve após a Constituição de 1988; o movimento dos sem terra e as mudanças no 

mundo do trabalho. 

 Em Higiene e segurança no trabalho, os aprendizes foram informados como deveriam proceder 

quanto a higiene pessoal, a aparência pessoal no local de trabalho, são esclarecidos, também, a respeito do 

que se caracteriza como acidente de trabalho e seus direitos diante de tal acontecimento. E por fim é 

abordado como os trabalhadores devem proceder para se manterem seguros no trabalho (SENAI-RJ-DE-

DFD-SPP, 1995a). 

 Os temas abordados foram: Acidente no trabalho; Doenças profissionais ou do trabalho; 

Implicações legais decorrentes dos acidentes no trabalho; Classificação dos acidentes no trabalho; Causas 

e conseqüências dos acidentes no trabalho; Equipamentos de proteção; Tipos de riscos ambientais; Risco 

e conseqüências em algumas seções ou atividades; Higiene; Higiene e instalações sanitárias; Informações 

gerais sobre a CIPA. 

 No módulo Qualidade foi oferecido informações técnicas aos aprendizes sobre a organização do 

processo de trabalho com o escopo de maximizar a produção. Para lograr tal objetivo, os aprendizes 

devem obedecer aos critérios internacionais de qualidade. (SENAI-RJ-DE-DFD-SPP, 1995b). 

 O temário desta disciplina foi: Evolução histórica da qualidade; Qualidade total; Componentes da 

qualidade (qualidade, custo, atendimento, moral e segurança); Programa do 5 S (seleção, ordenação, 

limpeza, higiene, disciplina); Processo; Controle da qualidade total; Padronização; Método de análise e 

solução de problemas (MASP); Normas ISO para a qualidade e Produtividade. 

 Em Educação ambiental houve uma preocupação em conscientizar e sensibilizar os aprendizes 

em relação as questões pertinentes ao meio ambiente: 
“Uma nova consciência precisa se formar, uma nova visão em relação à natureza é urgente. Educar para a 

coexistência, educar para uma vida harmônica. Fundamentado nessa nova visão, este material, Educação Ambiental, 

propõe-se a tratar o ambiente como um assunto que engloba todas as vertentes da vida, estudar a Terra como 

unidade, sabendo ser necessário que as novas gerações existam e ajam de maneira diferente das anteriores. 

Precisamos, cada um olhar em torno e fazer o que nos compete para melhoria das condições ambientais”.(SENAI-

RJ, 1999e, p.9 e 10) .As questões abarcadas foram: Homem como fator ecológico; Ecossistemas; 

Fluxo de energia e matéria; Ecologia e empresa e Lei e impacto ambiental. 
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A) O curso básico de mecânico de manutenção: as competências, as habilidades, princípios e 

valores. 

 Para o aprendiz se matricular em mecânico de manutenção ele deve estar cursando a 7ª série do 

ensino fundamental. Segundo o SENAI: 
“a missão do mecânico de manutenção é executar a manutenção de máquinas e equipamentos industriais, 

localizando defeitos, desmontando total ou parcialmente a máquina, reparando ou substituindo peças, fazendo 

ajustes, regulagem e lubrificação convenientes, utilizando ferramentas, máquinas e instrumentos de medição e 

controle e verificando os resultados do trabalho executado dentro dos padrões de qualidade exigidos”.(SENAI-RJ, 

1999f, p.5) 

  As competências profissionais básicas requeridas aos aprendizes foram: Capacidade de raciocínio 

lógico, abstração, crítica, comunicação e criatividade; Aplicar conhecimentos de matemática, leitura e 

interpretação de desenho, medição, informática, física, química e tecnologia dos materiais na manutenção 

industrial. 

 No âmbito das competências profissionais específicas, os alunos deveriam: Executar serviços de 

lubrificação em máquinas e equipamentos; Realizar processos de corte e soldagem na execução de 

reparos de máquinas e equipamentos; Identificar e reparar problemas elétricos de baixa complexidade na 

manutenção de máquinas e equipamentos; Executar serviços de ajustagem em bancada inerentes à 

manutenção industrial; Identificar e reparar defeitos de elementos de máquinas; Identificar e corrigir 

defeitos de rolamentos em máquinas e equipamentos; Identificar e corrigir defeitos em bombas e 

compressores; Realizar a manutenção de sistemas hidro-pneumáticos e Organizar as ações de manutenção 

industrial. 

 Quanto as competências profissionais de gestão , o aluno deveria : Cumprir as normas técnicas e a 

legislação em vigor; Executar o trabalho com a qualidade requerida e otimizando recursos; Executar o 

trabalho de acordo com os requisitos de segurança; Interagir com clientes internos e externos e Trabalhar 

em equipe. (SENAI-RJ, 1999f, p.p.5 a 9). 

 Ao realizarmos as entrevistas e ao fazermos o levantamento do material didático referente as 

habilidades de gestão, percebemos a presença de temas recorrentes nas duas fontes de investigação. Entre 

os temas recorrentes no que tange habilidades, princípios e valores, podemos citar: a incessante busca do 

aprimoramento profissional por parte do trabalhador, o suposto conhecimento mais abrangente que é 

ensinado nos cursos do SENAI. a polivalência, o trabalho em equipe, a predisposição do trabalhador em 

solucionar problemas, a liderança e o controle dos conflitos, a autonomia, a criatividade, a participação e 

o compromisso do trabalhador com a produção e a busca de qualidade pelo trabalhador. A seguir, 

cotejaremos trechos do material didático com fragmentos dos depoimentos dos atores envolvidos no 

processo de formação profissional, dessa maneira poderemos perceber como estes atores estão 

interpretando estas novas orientações. 

 

 O aprimoramento profissional: 

Material didático: 
“É a era da chamada empregabilidade, na qual cada trabalhador necessita de um conjunto de competências e 

habilidades para manter sua colocação no mercado, aliando o conhecimento a um comportamento empreendedor. 

Cada vez mais ele precisa adotar uma visão inovadora, que lhe proporcione transformar idéias em negócios, e 

investindo na própria qualificação, tornar-se capaz de tomar decisões e de aprender continuamente”.(SENAI-RJ, 

1998, p.17, grifos nossos) 

“O trabalhador deve manter uma constante atitude dele próprio buscar seu aprimoramento profissional”.(SENAI-RJ, 

1999c, p.31, grifos nossos). 

Depoimento: 
“Foi levantada essa questão porque nós formávamos ou torneiro ou ajustador ou fresador, de repente o mercado 

precisa de uma pessoa que possa rapidamente fazer a transição de uma área para a outra, então o mecânico partiu 

deste princípio. Ele recebe noções básicas de tudo para que ele possa ter aquilo que a gente chama de 

empregabilidade, onde tiver uma vaga, ele ter noções básicas.... antigamente, o empresário queria aquele camarada 

pronto, chegava lá, não tinha mais nada o que fazer, agora não, a empresa já está sendo conscientizada de que vai 

receber uma pessoa que têm condições de seguir o caminho que a empresa achar melhor” (Técnica 3 da área de 

educação profissional do SENAI). 

 No início da década de 1990 com a adoção do Programa Brasileiro de Qualidade Total, com a 

inovação tecnológica e organizacional, a taxa de desemprego, a questão da formação profissional foi 
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posta em relevo. A ocupação dos postos de trabalho de trabalho no fordismo demandavam pouca 

qualificação, uma vez que o trabalhador era treinado para executar apenas uma tarefa específica. A 

educação no fordismo teve um papel marginal, uma vez que as tarefas eram atomizadas, rotineiras e 

repetitivas (ASSIS, 1994). A especialização flexível exige que o trabalhador realize mais de uma tarefa, 

manipule várias máquinas a base de microeletrônica e tenha uma postura mais participativa na esfera da 

produção. A formação profissional se tornou uma panacéia. O discurso oficial do governo e dos 

empresários é que os trabalhadores não conseguem emprego porque são pouco qualificados 

profissionalmente e possuem baixa escolaridade, que se pese a necessidade do trabalhador se requalificar 

para dominar a nova linguagem do mundo do trabalho, Quadros (1994) apontou que baixa qualificação da 

mão-de-obra e o uso que se faz dela são inerentes à fragilidade tecnológica da indústria brasileira. Esta 

colocação de Quadros surgiu como “um ajuste de contas” em relação a questão da baixa qualificação do 

operário fabril brasileiro. Além da exclusão da formação escolar regular e do baixo nível educacional 

serem responsabilidade do Estado, os empresários, também, têm sua parcela de culpa na baixa 

qualificação da mão-de-obra. O trabalhador sempre foi visto como um custo da produção, sempre que as 

indústrias enfrentavam (enfrentam) dificuldades financeiras tinham (têm) que reduzir os custos, os 

trabalhadores eram (são) demitidos. A utilização da força de trabalho de forma predatória era (é) prática 

recorrente, uma vez que havia (há) um grande exército de reserva. 

 A responsabilidade pela empregabilidade foi transferida aos trabalhadores, cabe a este buscar 

incessantemente o seu aprimoramento profissional através da realização de cursos para a obtenção ou 

manutenção de seu emprego. O governo e os empresários transferiram a responsabilidade da situação de 

desemprego ao trabalhador, portanto este trabalhador se vê e se sente como não capacitado para conseguir 

um emprego. Partindo desta concepção, o que se percebe é que a obtenção de um emprego está 

intrinsecamente relacionado à vontade individual de formação do trabalhador. Bastaria o trabalhador se 

qualificar ou se requalificar para se (re)empregar. Este discurso foi construído para escamotear a situação 

de desemprego em que o país se encontrava e se encontra em face a nova etapa do capitalismo que 

consiste na retração dos postos de trabalho, principalmente os fabris. Por mais qualificados que sejam os 

trabalhadores, não haverá postos de trabalho para todos. Os trabalhadores devem investir na sua 

atualização profissional, mas não serem levados a crer que a qualificação profissional é a solução de todos 

os problemas. 

 

 “Conhecimento mais abrangente” 

Depoimento: 
 “O aprendiz chega na empresa hoje, já tem uma formação diferente do passado, já traz um conhecimento um pouco 

mais amplo, já não tá focado só em torno, em usinagem, ou ajustagem. Ele tem um conhecimento mais diversificado, 

isto é pulverizado. Isso também é bom porque ajuda ele a se enquadrar no setor. Eu sei que ele não tem uma formação 

específica em trefilação ou em galvanização ou qualquer outro setor, mas ele consegue assimilar um pouco mais 

rápido os conhecimentos por ter uma base mais diversificada de assuntos do domínio dele”.(Representante da 

indústria Y) 

 Apesar do propalado “conhecimento mais abrangente” que o trabalhador deveria ter, isto não 

significou que esse conhecimento fosse mais abrangente mesmo ou que o trabalhador pudesse modificar a 

sua situação de subordinação diante do capitalismo. Este conhecimento mais amplo foi direcionado para 

satisfazer as demandas imediatistas da produção. Frigotto apontou com bastante clareza esta situação: 
“O risco mais grave tem sido confundir as mudanças de conteúdo do trabalho e organização do trabalho com as 

mudanças do modo dominante de relações sociais de produção. A revolução tecnológica sob o capitalismo não é e 

não tem a competência, como insinua certa literatura que examina as mutações tecnológicas, de processar a 

revolução tout court... por isso não basta concluir que a nova base tecnológica demanda mais educação geral e 

desenvolvimento de ‘capacidades abstratas’. Se o capital se constituir no sujeito definidor dessas capacidades 

abstratas, teremos como perspectiva de multi-habilitações, de uma formação polivalente; continuará, todavia uma 

formação seletiva, fragmentária, pragmatista e produtivista” (FRIGOTTO, 1992, p.p. 50 e 51). 

 

 Polivalente 

Material didático: 
“A reestruturação produtiva da empresa flexível impôs a utilização de inovações tecnológicas com máquinas 

automatizadas. Esta realidade exige a requalificação do trabalhador, que passará a ser multifuncional e polivalente, 

exercendo funções em sistema de rodízio ...” (SENAI-RJ, 1999b, p.62, grifos nossos) 
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“Nas fábricas com inovações tecnológicas, o trabalhador pode passar por todas as funções -trabalhador polivalente - 

em sistema de rodízio: ora programa, ora opera, ora está na manutenção ou é responsável por acompanhar o trabalho 

de máquinas sofisticadíssimas, prevendo ou solucionando algum defeito ou pane. Assim, a atividade do trabalhador 

da empresa flexível é, principalmente, de monitoramento ou de supervisão de sistemas automatizados”.(SENAI-RJ, 

1999b, p.29, grifos nossos). 

Depoimento: 
“Porque o mercado não tá mais com aquele profissional só, determinado para fazer aquilo. Ele quer um profissional 

polivalente, que saiba fazer de tudo um pouco. Pô, faltou torneiro, precisa fazer uma peça rápida, tornear uma peça, 

então o cara é fresador, mas ele tem aquela noção de tornearia, vai para lá e consegue fazer até ... ele pode ser visto de 

outra maneira pelo patrão, pode subir de cargo na empresa por causa disso, ele saber fazer tudo, então ele é sempre 

mais ... melhor visto, né? Pelos funcionários e pelo patrão.” (Aprendiz 3 de mecânico de manutenção do SENAI, 

grifos nossos) 

 A idéia do trabalhador polivalente que o SENAI apresentou através dos trechos selecionados do 

material didático é aquela de um trabalhador mais intelectualizado em contraposição ao trabalhador do 

fordismo que apertava parafusos. No depoimento percebemos a associação de trabalhador polivalente ao 

“trabalhador que faz tudo”. Afinal, o que significa polivalência? 
“Significa simplesmente um trabalho mais variado com uma certa abertura quanto a possibilidade de administração 

do tempo e não importa necessariamente mudança qualitativa das tarefas. Representa nada mais que uma 

racionalização formalista com fins instrumentais e pragmáticos calcada no princípio positivista de soma das partes. 

Não significa obrigatoriamente intelectualização do trabalho, mesmo tratando-se de equipamentos complexos. É 

suficiente, para ser um trabalhador polivalente, o recurso aos conhecimentos empíricos disponíveis, permanecendo a 

ciência como algo que lhe é exterior e estranho”.(MACHADO, 1992, p 19, grifos nossos.). 

 Esta definição de polivalência entrou em choque com a definição do SENAI em que o “termo 

polivalente alude uma formação que prepara o sujeito para o desempenho qualificado numa área 

ocupacional, sobretudo para compreender as bases gerais-científico técnicas e sócio-econômicas da 

produção em seu conjunto” (SENAI-RJ, 1994. p.1). Na realidade, o trabalhador polivalente egresso do 

SENAI teoricamente deverá acumular um instrumental que o possibilitará operar mais de uma máquina, 

ou seja, foi oferecida uma formação apenas técnica e não uma formação que proporcione ao trabalhador 

acessar os códigos científicos. O trabalhador que detém o conhecimento teórico-prático da ciência é o 

trabalhador politécnico.
2
 

 

 O trabalho em equipe e a solução de problemas 

Material didático: 
“As mudanças trazem novas perspectivas que requerem renovação de atitudes, sendo importante que os 

trabalhadores invistam em suas qualificações para se manterem e crescerem no mercado de trabalho. A crescente 

diversificação da natureza do trabalho passa a exigir pessoas com competências amplas. É necessário que 

aprimorem a capacidade de pensar, a sensibilidade para detectar e solucionar problemas, preparando-se para as 

inevitáveis mudanças nas organizações e na produção industrial. Precisam estar preparados para questionar, refletir e 

expandir seu potencial com a consciência de que as soluções para os problemas exigem esforço, talento e 

criatividade”.(SENAI-RJ, 1998, p.14, grifos nossos). 

 O trabalho em equipe traz em seu bojo a transferência da responsabilidade e do controle do 

processo produtivo para os trabalhadores, além da necessidade de identificação destes com os objetivos 

da empresa. O trabalhador deve se empenhar ao máximo em resolver qualquer imprevisto que 

eventualmente surja ao longo do processo produtivo. É esperada e cobrada uma postura do trabalhador 

frente aos problemas. Araújo (1999, p.23) afirmou que “estabelece-se uma espécie de acordo que os 

trabalhadores têm de assumir como se fossem seus os propósitos da empresa”. O que está por trás da idéia 

de “um trabalhador ajudar o outro” é a realização da produção das mercadorias na quantidade e no tempo 

determinado e o controle mútuo que passa a ser exercido pelos próprios trabalhadores. Conforme Araújo 

(1999. p.23) salientou a “ajuda mútua que se estabelece entre os trabalhadores - um ajuda o outro a 

trabalhar - camufla as relações de poder existentes entre estes e a empresa”. 

 O supervisor que controlava os trabalhadores com o chicote vai desaparecendo e em seu lugar vem 

surgindo a figura do líder e do facilitador. O trabalhador é agora chamado de colaborador. Esta nova 

arquitetura do capital que organiza o trabalhador em equipe e transfigura o supervisor, escamoteia as 

relações de classe e os interesses coletivos com o objetivo de dissipar o conflito. 

 
                                                           
2
 Para uma discussão mais aprofundada sobre politécnica Machado, 1992. 
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 A liderança e o controle dos conflitos 

Material didático: 
“O mercado de trabalho atual requer um novo modelo de liderança que propicie a participação dos membros do 

grupo ou equipe no processo de tomada de decisões. 

Deve-se estabelecer uma liderança compartilhada, na qual as decisões visam beneficiar a todos, num espírito de 

parceria necessário ao desenvolvimento do trabalho. 

Líder é conseguir resultados nos empreendimentos, estimular a iniciativa, aumentar a expressão individual e a 

autoconfiança para converter metas em ações. É saber dar, pedir, receber e repartir, reduzindo as possíveis áreas de 

conflitos que podem ocorrer entre os membros de um grupo. Os indivíduos têm necessidade de poder e prestígio 

social, que buscam satisfazer através do exercício da liderança. 

O principal papel dos líderes frente as transformações é criar práticas coerentes com a realidade, deixando de lado 

modelos focados em crises imediatas para antecipar situações que permitam o estabelecimento de condições 

saudáveis de relacionamento.”(SENAI-RJ, 1998, p.28)”. 

“Os mecanismos de resistência as mudanças provocam reações defensivas que intensificam a rigidez e a repetição, 

impedem a cooperação e podem provocar atitudes agressivas e autoritárias, atingindo a estabilidade das relações 

humanas e até mesmo bloqueando o trabalho. Os conflitos precisam ser administrados e o dinamismo existente nas 

forças conflitivas pode ser canalizado como elemento construtivo de inovação e mudança” (SENAI-RJ, 1998, p.30, 

grifos nossos). 

Depoimento: 
“Hoje a flexibilidade das pessoas é muito maior, não existe aquela divisão de funções e de setores que o cara hoje tá 

envolvido numa célula, ele tá naquele ... tá junto com a equipe, um cobra o outro, deixou de existir a figura do 

supervisor do passado. Deixou de existir aquela figura do passado, do supervisor que tava ali cobrando a produção, 

ele era o responsável da produção, quando era cobrado de manhã pelo turno, como é que foi o seu turno, foi bem ou 

foi mal, porque foi mal, isso já não existe mais hoje, a função do facilitador foi introduzida. O que é o facilitador das 

células? Um por célula, esse não é o cara que supervisiona as tarefas mais, é o que promove recursos, é o cara que 

vai liderar aquela equipe não pela força, mas sim pela admiração. Então, os funcionários elegem seu facilitador 

praticamente porque não existe a função punitiva e sim de apoio, colaboração, no sentido de impregnar, de 

capacitar, de promover recursos e juntar as solicitações de seus funcionários e transmiti-las a empresa que procurara 

na medida possível atendê-las e levar sempre as informações para o nível operacional. Então o nosso colaborador 

hoje chamado de 1ª linha, ele têm essa liberdade, não têm ninguém supervisionando o trabalho dele ... então essas 

pessoas que no passado eram supervisores, eles evoluíram e são os facilitadores, e as equipes trabalham de forma 

autônoma, né, têm seus líderes que também não são supervisores da equipe, eles têm uma função de liderança por 

serem pessoas mais dinâmicas, têm mais comunicação, são as que levam as informações e que fazem com que eles 

cheguem mais facilmente as equipes... “(Representante da empresa Y, grifos nossos) 

 Conforme foi dito anteriormente, com a introdução do trabalho em equipe, o supervisor sai de 

cena e o líder entrou em ação. O capital através do líder transferiu para o grupo de trabalhadores a 

responsabilidade pelo ritmo da produção. Não há mais necessidade do líder cobrar pelos resultados do 

processo produtivo, uma vez que o controle é exercido de forma mais sutil e eficaz e sem o enfrentamento 

conflituoso entre supervisor e trabalhadores. Os trabalhadores exercem o controle do processo produtivo. 

Além dos programas de qualidade e produtividade que premiam as melhores equipes fazendo com que em 

cada grupo aumente o nível de cobrança e controle de um trabalhador sobre o outro, as próprias máquinas 

sofisticadas acusam e denunciam quando um trabalhador executou algum procedimento errado. Os 

trabalhadores não enxergam mais o líder como um inimigo, ele não é mais o capataz que gritava com 

todos, então os operários sentem uma aproximação com a chefia e se sentem estimulados e valorizados. 

Quando havia algum problema, cabia ao supervisor resolver, agora não, já que o líder “está no mesmo 

patamar” que os operários, cabe ao grupo de trabalhadores solucionar os problemas e fazer com que a 

produção flua no tempo determinado e com a qualidade satisfatória. 

 

 A responsabilidade, a participação, a criatividade e o compromisso  

Material didático 
“A participação em idéias coletivas cria condições para o comprometimento com as mudanças necessárias ao 

desenvolvimento de um novo modelo na organização do mundo da produção” (SENAI-RJ, 1998, p.17, grifos 

nossos). 

“É necessário entender os processos grupais para que as mudanças possam ser bem conduzidas e implantadas. A 

mudança está ligada ao desenvolvimento da responsabilidade compartilhada, na qual o poder está baseado na 

colaboração”.(SENAI-RJ, 1998, p.30, grifos nossos). 

“Valoriza-se também o conhecimento acumulado pelos trabalhadores na própria vivência de produção. Eles sugerem 

soluções e inovações baseados nesse conhecimento tácito” (SENAI-RJ, 1999b, p. 31, grifos nossos). 
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“Criar é transformar idéias em soluções, ações, atos conhecimentos em prática. É aplicar idéias a situações, é buscar 

alternativas e soluções de problemas. É possuir um instrumento de adaptação frente as transformações do meio. ... 

assim, torna-se necessário articular as condições objetivas da formação técnico-profissional com o desenvolvimento 

do potencial criativo, permitindo a produção de novas idéias e flexibilizando a percepção de alternativas, criando 

oportunidades à resolução de problemas e enriquecendo o processo de pensamento na tomada de decisões.” 

(SENAI-RJ, 1998, p.p. 25 e 26, grifos nossos) 

Depoimento: 
“A polivalência com certeza, hoje em dia está sendo muito emprenhado. Aqui na área têm pessoas que, assim que 

trabalham em diversos setores ao mesmo tempo e que mais? Responsabilidade tem que ter muita, hoje em dia muito 

mais responsabilidade. Tem que ter ... literalmente vestir a camisa mesmo, vestir a camisa da empresa, isso é um 

termo que a gente usa muito aqui. Veste a camisa, se empenha bastante, só. E compromisso, botar a camisa seria um 

compromisso. Compromisso, responsabilidade e a polivalência.” (Operário da indústria Y, grifos nossos) 

  Com a diminuição dos níveis hierárquicos e a aproximação dos líderes, a comunicação com as 

chefias se torna mais próxima fazendo com que os trabalhadores possam trocar informações com os 

líderes. Ao estabelecer esse tipo de contato, os trabalhadores são estimulados a participarem, a se 

comprometerem com a produção e a usarem a criatividade para solucionar problemas. Este incentivo à 

participação, ao comprometimento e a criatividade tem por objetivo além da maximização da produção, a 

apropriação e a codificação do saber tácito dos trabalhadores que escapava da égide do capitalismo. No 

fordismo, os trabalhadores ao participarem do processo produtivo, muitas vezes executavam atividades 

que se diferenciavam do trabalho prescrito, ou seja, realizavam o trabalho real. O capital atento a este fato 

tem por objetivo dominar e enquadrar esse trabalho real através da participação criativa dos trabalhadores 

(PIMENTA, 1998). 

 

 A autonomia 

Material didático: 
O trabalhador conquista autonomia, à medida que ele próprio programa e executa seu trabalho, aumentando seu 

espaço de tomada de decisão, frente a situações-problema. Assim, a autonomia ocasiona uma maior participação e 

interferência do trabalhador no processo de produção de bens e de serviços.”(SENAI-RJ, 1999b, p. 59)”. 

 Depoimento: 
[Como os funcionários reagiram as mudanças?] “No princípio teve o impacto que foi a surpresa, ‘vou ficar 

sozinho!’, ‘como é que vai ser?’ e logo depois veio aquela situação confortável, ‘poxa, agora a gente pode fazer!’, 

‘será que eu posso fazer isso?’, essas perguntas aconteceram durante muito tempo. Não foi no 1º ano que isso deixou 

de aparecer, ainda hoje surgem questões assim, de desorientação, nem todos conseguiram ainda assimilar bem esse 

processo, tem aquele passado muito vivo, né? Principalmente, as pessoas com mais tempo de empresa, 15 ou 20 

anos, então isso é um pouco difícil de quebrar, mas com o passar do tempo foi reduzindo bastante essa surpresa e se 

transformando em satisfação pelo fato de quê? Ele é responsável por fazer o bom e o ruim, então se ele trabalha de 

maneira correta e trabalha dentro dos padrões que ele conhece e se não conhece, ele pergunta e tira as suas dúvidas, 

o resultado dele é positivo e se é o ruim, ele tem que procurar informações onde estão, ou com seus colegas ou com 

o facilitador. Então, o impacto inicial, ele foi assim, a surpresa, ‘e agora, como vai ser?’, ‘não tem supervisor mais!’, 

‘como eu faço?’, logo depois aconteceu de forma diferente, passaram a pensar do seguinte: ‘olha agora a gente pode 

fazer o que quiser’, isso foi um outro momento e depois voltaram, ‘bem, não é o que quiser’, ‘a gente tem 

liberdade, mas para cumprir com o nosso trabalho, as nossas obrigações e ter o produto’, o produto do 

trabalho dele, dentro da qualidade, dentro do volume programado”. (Representante da empresa Y, grifos 

nossos). 

 Araújo (1999) apontou: 
 “a ‘autonomia’ nas células se limita, portanto a realização de mais de uma tarefa durante a mesma jornada; a se 

ajudar um companheiro com trabalho sobrecarregado, a se antecipar a possíveis problemas de produção; a realizar 

várias operações do processo produtivo, ou seja, a ‘automonia’ refere-se à capacidade do trabalhador se antecipar 

aos comandos das chefias e agregar voluntariamente várias tarefas e intensificar seu próprio ritmo de trabalho” 

(ARAÚJO, 1999, p.25). 
 

 Qualidade 

Material didático: 
“A qualidade total proporciona a satisfação das pessoas e, como conseqüência a sobrevivência da empresa e garantia 

de emprego para todos os empregados/colaboradores e demais pessoas envolvidas”.(SENAI-RJ, 1995b, p.8, grifos 

nossos). 

“Os objetivos do programa 5s dão melhoria da qualidade, prevenção de acidentes, melhoria da produtividade, 

redução de custos, melhoria do ambiente de trabalho e do moral dos funcionários, incentivo à criatividade. O moral 

refere-se ao bem estar, à satisfação e à dedicação das pessoas da empresa” (SENAI-RJ, 1995b, p.13). 
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“É muito importante que todos entendam que para o programa 5 s (seleção, ordenação, limpeza, higiene e disciplina) 

funcionar com sucesso é necessária a participação de todos na empresa, do presidente aos operários, portanto a 

decisão sobre implantação do programa deve partir da alta administração, que deve estar plenamente ciente de seus 

benefícios”.(SENAI-RJ, 1995b, p.13). 

“Na filosofia da qualidade total, todos os empregados estão envolvidos em todas as fases do processo, desde o 

presidente até os operários. Todos planejam suas tarefas para alcançar os objetivos da empresa, que é a satisfação 

dos clientes”.(SENAI-RJ, 1995b, p.23). Não há mais espaço para acomodação, passividade, individualismo, 

paternalismo. Devemos estar atentos: ao permanente questionamento das nossas ações; a busca de inovações nos 

produtos e serviços; a criatividade e a flexibilidade de atuação; a ousadia de propor e assumir novos desafios; a 

capacidade de incorporar novas tecnologias e as constantes mudanças das necessidades dos clientes.”(SENAI-RJ, 

1995b, p.37)”. 

 A busca da qualidade e consequentemente o aumento da produção estão condicionados a 

manutenção do emprego do trabalhador. Diante desta premissa, o trabalhador deve participar ativamente, 

cooperar e se empenhar no êxito da produção. 

 E por fim, gostaríamos de trazer este fragmento de um material didático que se mostrou bem 

emblemático no que tange aos princípios e valores cultivados pelo SENAI em sua formação profissional. 
“O homem ao exercer seu trabalho precisa ter consciência social. Deve desempenhar seu ofício com competência, 

sem prejudicar outros membros da sociedade; não visar o lucro desmedido; ser honesto, ser ético e moral. Ademais, 

deve saber cumprir seus compromissos -seja o contrato com o empregador seja com o cliente; ser pontual; zelar por 

sua segurança e de seus colegas de trabalho. Além dos deveres, o trabalhador contemporâneo deve estar imbuído da 

importância de sua contribuição não só para a qualidade e produtividade da organização em si, mas principalmente 

para o desenvolvimento da sociedade como cidadão consciente, suas atitudes devem pautar-se em valores 

universais, tais como a liberdade com responsabilidade, a solidariedade e o respeito ao outro como igual” (SENAI-

RJ, 1999b, p.19, grifos nossos). 

  

III. Instrutores e aprendizes: percepção a respeito das mudanças no SENAI e no mundo do 

trabalho 

 A partir dos depoimentos dos instrutores e aprendizes apreendemos as representações destes a 

respeito do novo método de ensino, da nova estrutura curricular, das habilidades, dos valores, princípios 

engendrados pelo SENAI e das mudanças ocorridas na esfera do trabalho. 

 

A) Instrutores 
 O acréscimo das habilidades básicas e, sobretudo das habilidades de gestão à estrutura curricular e 

a introdução da metodologia socializada foram novidades vividas de uma forma muito difícil e 

conflituosa pelos instrutores, gerando um confronto entre o que foi vivido anteriormente e a nova 

perspectiva. Sabendo que esses instrutores estavam mais de 25 anos trabalhando no SENAI e que estavam 

adaptados e acostumados ao método individualizado de ensino e a terem que ensinar apenas as disciplinas 

técnicas (habilidades específicas), a ruptura empreendida pelo SENAI representou uma mudança de 

referencial desses instrutores. O método individualizado foi substituído pelo método socializado e os 

professores passaram a ministrar as aulas de habilidades de gestão Os valores, os princípios e habilidades 

que deveriam ser trabalhados com os aprendizes não se remetiam mais ao fordismo e sim à nova etapa do 

capitalismo que muitos estudiosos denominam de especialização flexível. 

 Segundo os relatos dos instrutores, a capacitação para o novo método não ocorreu de forma 

contínua, houve algumas interrupções e o SENAI não exerceu um controle rígido deste processo de 

requalificação dos instrutores: 
“Olha só a capacitação, ela se deu... ela foi periódica, entendeu? Por que eu digo periódica? De repente, você vai 

uma vez por mês lá embaixo, na sede, para receber informações sobre matemática e processo cognitivo, tá? Nem 

todas às vezes nós fomos. Algumas vezes foi interrompida de repente. Este mês precisa ir lá embaixo, mas por força 

de trabalho eu não fui, houve uma interrupção. Então faltou aí um controle mais acentuado nisso aí. Eu acho que 

houve uma falha nesse projeto porque as pessoas envolvidas, elas não poderiam de forma nenhuma ter interrompido 

o treinamento porque senão compromete o resultado final que é aplicação. Nós, por problemas de pessoal diversos 

... foi interrompido algumas vezes, não é isso?” (Instrutor 1 da área de metal-mecânica do SENAI) 

 A negligência dos empresários em relação a requalificação dos instrutores diante das mudanças 

não se limita ao SENAI. Os instrutores apontaram que esta situação se repetia nas indústrias com os 

trabalhadores. Esta percepção dos instrutores nos remeteu novamente à tese de Quadros (1994). Este 

autor afirma que a tão apregoada baixa qualificação da mão-de-obra e o uso que se faz dela são inerentes 

à fragilidade tecnológica da indústria brasileira. 
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“Os operários, nós, trabalhadores não fomos treinados. De repente abriu-se a porta e entrou isso tudo. Quem vai 

mexer? Ninguém sabe. Por que? Porque tinha que haver todo um processo de troca, de investimento das empresas. 

Mas o que o empresário quer? O empresário, ele quer facilidade. Ele quer que você opere numa máquina, resolva 

todos os problemas para ele e ganhe metade da metade da metade de um salário. Ele não quer investir num 

treinamento, ele não quer investir num aperfeiçoamento, ele não quer investir em nada disso. Ele quer que você 

resolva o problema dele e dê lucro para ele, até entende, mas precisa fazer um investimento, precisa”.(Instrutor 1 da 

área de metal-mecânica do SENAI, grifos nossos). 

 Percebemos uma resistência dos instrutores diante da nova metodologia e do novo currículo do 

SENAI, das mudanças da reestruturação produtiva, dos novos valores, princípios e habilidades requeridos 

pelo capital. O contraste entre as experiências e vivências do passado, sobretudo do estilo de vida
3
 

fordista e o tipo de saber acumulado desta época e o novo horizonte que se apresentou, trouxeram à tona 

um sentimento e uma necessidade por parte destes instrutores de preservar a memória do SENAI. 

 A ameaça de desemprego em função das inovações e, mais uma vez, a pouca atenção do SENAI 

em relação a capacitação de seus quadros causaram um sentimento de ressentimento nos instrutores. 

 Os instrutores detectaram que há necessidade de um maior empenho da parte deles atualmente, 

uma vez que a dinâmica de ensino mudou. Na metodologia socializada, o instrutor deve se fazer mais 

presente, pois ele é o responsável pela interação dos alunos e também responsável por suscitar o 

sentimento de equipe entre os aprendizes.  

 Nesta nova fase do ensino profissionalizante oferecido pelo SENAI, os instrutores têm que 

preparar aulas expositivas e deixar de lado as séries metódicas ocupacionais onde a demonstração e a 

repetição eram a base do ensino profissionalizante. Além das habilidades específicas, ou seja, as 

disciplinas técnicas, os instrutores têm que ministrar aulas de habilidades de gestão. Como podemos 

constatar, o conteúdo programático destas disciplinas se encontra fora do espectro técnico. Para os 

instrutores ministrarem estas disciplinas é necessário que se realize uma capacitação muito apurada, pois 

as habilidades de gestão resvalam mais para a área humana do conhecimento, com exceção de Higiene e 

segurança no trabalho e Educação ambiental. Apesar da dificuldade de lidar com o novo, alguns 

instrutores conseguiram perceber aspectos positivos na nova estrutura curricular, principalmente no que 

concerne às habilidades de gestão: 
“A vantagem é que abriu-se um leque, começou a dar mais informações a respeito de cidadania, de processos 

cognitivos, essas coisas todas. Eu acho que foi enriquecido, embora seja bastante rápido, né? Eu acho que foi um 

ganho, houve um ganho, houve um ganho. Você tendo acesso a informação, as portas vão se abrindo. Agora se você 

não tem, nem sabe que existe, como é que vai ficar? Fica complicado, fica difícil. Você está rotulado a entrar numa 

fábrica, a trabalhar na linha de produção, nas condições muitas vezes subumanas e a viver daquele salário e acabou. 

Aí você vai ter uma família, você vai fazer operariozinho, a mesma coisa, tudo bem! Aí vira uma coisa, uma cadeia 

direta”.(Instrutor 1 da área de metal-mecânica do SENAI) 

 O SENAI pulverizou as profissões na nova estrutura curricular para que, por exemplo, o mecânico 

de manutenção tenha noções de ajustagem, de eletricidade, soldagem, de hidráulica e pneumática, etc. 

Esta pulverização tem por objetivo a formação dos trabalhadores ditos polivalentes. Hoje o SENAI do 

município Rio de Janeiro não forma mais torneiro mecânico, ajustador mecânico e fresador, a 

especialização cedeu lugar às noções fragmentadas de profissões correlatas. Em função disto, a carga 

horária das disciplinas diminuiu e a velocidade do curso aumentou para abarcar noções das várias 

profissões. A fragmentação e velocidade dos cursos são criticadas vorazmente pelos instrutores. Este 

instrutor percebeu que a fragmentação e a velocidade vão produzir trabalhadores que recebem um pouco 

de conhecimento de cada profissão, porém não exercerão com apuro nenhuma das profissões: 
“A desvantagem é a velocidade conforme é dado, eu acho que é isso. A desvantagem é essa, é muito rápido e essa 

carga horária ela se torna muito reduzida. Eles começaram a reduzir muito a coisa, essa foi a desvantagem porque 

hoje tá se precisando, o aluno não pode ... é um produto nosso. Os aprendizes não podem ficar muito tempo aqui 

dentro. O que eles querem agora? Eles não querem mais ninguém com formação completa, eles querem só com 

informações rápidas , a respeito das áreas, o que tá acontecendo é isso! Por exemplo, o curso aqui no SENAI de 

tornearia era de 34 tarefas, passou para 20 tarefas. Hoje mecânico de manutenção, de tornearia ele faz 4 tarefas. 

Precisa conhecer de tornearia para você chegar a conclusão de isto tem alguma coisa que não vai bater? Precisa? 

Não, não precisa, tá claro!. Hoje a gente tá dando informações sucintas. É o primeiro empurrão, você pega ou você 

morre ou você cai pegar no tranco ou você não pega, entendeu? Aí fica complicado.” (Instrutor 1 da área metal-

mecânica do SENAI) 

                                                           
3
  Para uma discussão sobre estilo de vida, veja Bourdieu, 1976.  
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 Em todas as entrevistas, os instrutores travaram um diálogo interno que eles tinham que aceitar e 

introjetar o novo método de ensino. É claro que esta “aceitação” se exerce de forma coercitiva, sob pena 

de serem demitidos caso não se adaptem. Os instrutores, sob a pena de perderem o emprego apreenderam 

que tinham que se adaptar continuamente diante das mudanças. Isto fez com que os instrutores 

compartilhassem as mesmas perspectivas dos trabalhadores das outras esferas, a incessante busca pelo 

aprimoramento profissional e assimilação das mudanças e dessa maneira haveria possibilidade de 

assegurarem seus empregos. 
“Mas, nós aqui no SENAI, particularmente os instrutores, nós temos uma capacidade de se adaptar a mudança muito 

rápido, muito grande. Se você disser vai mudar semana que vem e o material é esse. Você pode ter certeza que vai 

mudar mesmo, a gente vai fazer o trabalho melhor possível, não quer dizer que a gente vai fazer um trabalho de 

qualquer maneira, sem... a gente vai mudar porque em toda mudança existe mudança de comportamento. A gente 

vai dar a nossa vida aí para fazer a coisa muito bem feita e vai atingir o objetivo do que foi planejado. Eu vejo isso 

claramente no SENAI, no corpo docente, tranqüilamente há um empenho e no final dá tudo legal. Dá tudo certinho. 

As pessoas gostam realmente porque  aí a gente passa a não dormir mais, a pesquisar em casa, a pegar o material, 

essa coisa toda, então fica legal, fica interessante. E a gente já tem esse orgulho dentro de nós, essa coisa, esse 

vestimento dessa camisa, aí é mais um motivo, não pode de jeito nenhum acontecer algo diferente. (Instrutor 1 da 

área metal-mecânica do SENAI)”. 

 As críticas engendradas pelos instrutores em relação à polivalência, e as conseqüências que esta 

traz em seu bojo, surgem mais uma vez de forma contundente nos trechos a seguir: 
“ O mecânico de manutenção é ... o, empregador não quer ver o funcionário parado. Essa é a grande realidade. O 

polivalente é o homem de 7 instrumentos. Ele serve para consertar um equipamento seja parte elétrica, hidráulica, 

mecânica, eu entendo desse ponto de vista.” (Instrutor 3 da área metal-mecânica do SENAI) 

“Olha, esse negócio de polivalente é uma conversa muito forte do empresariado porque num país que está se 

querendo emprego, como é que quer que o cara faça três, quatro coisas? Você quer tirar vaga de mais dois, três, 

quatro, entendeu? Como? Não tem condições disso! Se precisa empregar as pessoas, agora eu vou querer que o cara 

resolva tudo. O que estão fazendo agora é disposição em ilha, bota o cara no meio, ele prende aqui, ali, liga essa, vai 

para essa, vai para essa, põe para essa e volta para essa. Ele não tem tempo nem de ir ao banheiro se bobear. Por 

que ele trabalha? Porque se ele não se sujeitar a isso, ele vai ficar em casa esperando o que? Cair do céu? E os 

compromissos? E a família fica onde? Então tem que entrar, não tem jeito”.( Instrutor 1 da área metal-mecânica do 

SENAI, grifos nossos). 

 A intensificação do trabalho foi mencionada nas apreensões destes instrutores sobre a polivalência 

e o novo lay out da produção em ilha. 

 Os instrutores lançaram observações em relação ao trabalho em equipe. Eles ressaltaram que o 

perfeito entendimento entre a pessoas que compõem a equipe, tão demandado pelo capitalismo, tem por 

objetivo simplesmente o êxito da produção. 
“Hoje se fala em equipe, como se fala de equipe há bastante tempo, hoje a idéia de equipe mudou. Hoje a equipe são 

todo mundo trabalhando. Existe uma hierarquia dentro da equipe, mas a equipe é importante porque tá o conjunto, 

uma harmonia, um entendimento. Essa equipe tem que tá desarmada, ele tem que tá ... um chegar ao outro em prol 

de um objetivo que é a produção, não sei que vai ser, mas a equipe se der certo, a equipe toda acertou, mas der 

errado, a equipe toda errou ...” (Instrutor 1 da área metal-mecânica do SENAI) 

 Conforme foi explanado, os instrutores vivenciaram de uma forma conflituosa o processo de 

ruptura do SENAI com a antiga metodologia de ensino. Eles se mostraram extremamente resistentes às 

mudanças impingidas. Como o novo método de ensino do SENAI é uma conseqüência das novas 

demandas do capitalismo, os instrutores se mostraram reticentes também em relação à nova arquitetura do 

capital. Eles se posicionaram criticamente frente a conjuntura de inovações do SENAI e das mudanças do 

capitalismo e do mundo do trabalho. As críticas engendradas pelos instrutores estavam relacionadas 

basicamente à duas questões: primeira, a ameaça da perda do estilo de vida fordista e a segunda, a  

percepção da maximização da exploração do trabalhador industrial. Estes indivíduos se construíram como 

trabalhadores da indústria e como instrutores tendo como referencial o fordismo com todos os seus 

princípios, valores e habilidades. As inovações que se apresentaram foram percebidas pelos instrutores 

como uma ameaça ao estilo de vida que haviam construído. A ameaça podia se concretizar em realidade 

através da perda do emprego. Os instrutores estavam inseridos neste campo de luta, cuja realidade se 

remeteu às inovações do processo de formação profissional do SENAI e as novas demandas do 

capitalismo. As estratégias de ação destes indivíduos estavam relacionadas à distribuição de capitais 

específicos e à posição que ocupam no interior do campo. A percepção da ameaça do estilo de vida traz 

em seu bojo a apreensão da maximização da exploração do trabalhador. Pontualmente, os instrutores 

apontaram que a fragmentação das profissões e a condensação em um único curso profissionalizante têm 
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por objetivo produzir trabalhadores que deverão operar várias máquinas e realizarem um maior número 

de tarefas possíveis, porém sem estarem suficientemente qualificados para executarem tal trabalho. E por 

fim, os instrutores apreenderam que o trabalho em equipe tem por fim último o êxito da produção, que é 

estimulado pelo discurso empresarial de que todos os trabalhadores devem se ajudar. 

B) Aprendizes 
 Como foram introduzidos ao mundo da profissionalização através da metodologia de ensino 

socializada, as representações do processo de formação profissional destes aprendizes estão se 

autocentraram nesta nova metodologia. De uma maneira geral, os aprendizes consideraram  que este 

método era melhor e teceram comentários explicando os motivos de acharem melhor, porém tendo como 

referência as representações elaboradas por seus parentes a respeito da antiga formação profissional do 

SENAI. 
“O meu irmão era de falar que tinha muita prova, aquela prova individual assim, hoje em dia o trabalho é mais 

em grupo, você faz um cartaz em grupo, não tem mais a questão da prova, a avaliação não está sendo mais nesse 

método. A avaliação está sendo mais trabalho, às vezes até tem uma avaliação, mas não é aquela coisa rígida de 

folha xerocada, aquelas coisas, né? São mais trabalhos. Acho melhor.” (Aprendiz 3 de mecânico de manutenção do 

SENAI, grifos nossos) 

“Esses cursos separados foram extintos, agora é um curso ... você faz isso tudo ou seja, você aprende mais em 

menos tempo porque tinha que fazer um curso de torneiro, se você quisesse aprender outra coisa, era mais tempo 

para você fazer o de fresador. Assim não, você já sai com um currículo, já vai para a empresa sabendo fazer de tudo 

um pouco, você sabe fresar, você sabe tornear uma peça.” (Aprendiz 3 de mecânico de manutenção do SENAI) 

 “Porque você tem um ano e quase quatro meses, você tem a turma, você começa com essa turma, você termina com 

ela. Você pega amizade com as pessoas, consegue até se entrosar melhor no trabalho, isso é trabalho novo, se 

eu tivesse no individualizado, eu não conheceria eles, então como eu vou trabalhar? Como eu vou conseguir 

dialogar com eles, se eu não conheço? É mais difícil, por isso é que é bom o socializado, eu acho melhor, não sei 

como foi o individualizado, mas acho melhor o socializado, pelo que meu pai fala”.(Aprendiz 1 de mecânico de 

manutenção do SENAI, grifos nossos). 

 O espírito de equipe e cooperação, valores que atualmente são inculcados pelo SENAI, perpassam 

as falas dos alunos. “Pegar amizade”, “esperar todo mundo terminar” e “se entrosar melhor no trabalho” 

são aspectos recorrentes nestes depoimentos e segundo os aprendizes isto só foi possível pelo 

agrupamento em turmas. Um dos aprendizes não achou interessante esta organização do trabalho em 

equipe e salientou que se há algum problema com uma pessoa (um aluno), todos (a turma toda) sofrem 

sanções. Esta observação traz em seu bojo a questão da responsabilidade, um valor a ser cultivado pelos 

aprendizes. A equipe dos trabalhadores é responsável pela produção, tanto pelo seu sucesso como pelo 

seu fracasso. Caso um trabalhador cometa um erro, toda a equipe é responsabilizada pelo acontecido e se 

a equipe logra êxito, todos são contemplados com prêmios 
“Porque dependendo de uma pessoa, a gente podia acabar como em um ano, como dois, não tinha um tempo 

previsto para acabar o curso. Fazia uma aqui, aí se tivesse cheia, você tem que esperar para fazer a outra, você tá 

entendendo? Não era muito ... não podia ter uma data assim prevista para terminar o curso. Melhorou nisso no 

tempo, agora acho que piorou porque as pessoas, às vezes, um paga por, pela turma. O problema da turma, 

dentro da turma, social, dentro da turma uma coisa, uma briga aí, às vezes, a punição pode ser para a turma 

toda, tá entendendo?” (Aprendiz 3 de mecânico de manutenção do SENAI, grifos nossos) 

 Juntamente com o espírito de equipe e a cooperação, a polivalência é um valor e uma habilidade 

demandada pelos cursos do SENAI. Os aprendizes ao refletirem sobre a polivalência salientaram que esta 

demanda tem por objetivo a contenção de custos e o incremento da produção: 
“É aquele trabalhador que faz tudo, né? Mecânico de manutenção agora, antigamente tinha a área de tornearia, 

ajustagem e fresa, agora a gente faz tudo. Sou mecânico de manutenção, só que eu mexo aqui, mexo ali, tem que 

saber tudo. Para chegar na empresa e trabalhar em tudo também. Meu pai começou como torneiro especializado, na 

seção dele são dez máquinas... Na seção do meu pai são dez máquinas e dez pessoas, agora meu pai sozinho já fica 

em 5 máquinas, entendeu? Polivalente pelo que eu entendi é para diminuir mais né? Diminui o custo da empresa, 

gasta menos funcionário e tem profissional que sabe mexer em tudo. No caso do SENAI, ele tá formando esses 

polivalentes que é o operador de processo mecânico e o mecânico de manutenção” (Aprendiz 1de mecânico de 

manutenção do SENAI). 

“Porque reduz o número de empregados, eles têm mais lucro, né?” (Aprendiz 2 de mecânico de manutenção do 

SENAI). 

 Tendo claro este contexto em que se insere a polivalência, o aprendiz 1 reiterou que esta 

conjuntura é positiva para aquele “trabalhador que for bom”. Pelo seu depoimento, percebemos que o 
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“trabalhador bom” é aquele que mais executa tarefas em diferentes máquinas e em função disto pode 

assegurar seu emprego: 
”É tem que ser dinâmico, então quanto mais coisa você fazer, melhor para eles [empresários]. Se você fizer isso aqui 

e eles gostarem, você fica, se não fizer e for que nem os outros, o outro pode fazer a mesma coisa que você, eles te 

mandam embora. A outra pessoa pode fazer a mesma coisa que você, às vezes, talvez até melhor, então eles querem, 

eles estão agora selecionando assim. [Isto é bom ou ruim?] Depende do trabalhador, aquele que for bom, isto é 

muito bom, ganha mais, passa a ganhar mais, né, começa a ganhar credibilidade dentro da empresa e fica lá 

trabalhando. Aquele trabalhador que é ruim, aí eu já não posso garantir nada”.(Aprendiz 1 de mecânico de 

manutenção do SENAI) 

 Em termos de estrutura curricular, os aprendizes apreenderam que a polivalência é “aprender mais 

em menos tempo”: 
“Esses cursos separados [torneiro, fresador, ajustador] foram extintos. Agora é um curso que você faz isso tudo, ou 

seja, você aprende mais em menos tempo porque tinha que fazer um curso de torneiro. Caso você quisesse aprender 

outra coisa, era mais outro tempo para você fazer o de fresador. Assim não, você já sai com um currículo, já vai para 

a empresa sabendo fazer de tudo um pouco, você sabe fresar, você saber tornear uma peça”.(Aprendiz 3 de 

mecânico de manutenção do SENAI) 

 Levando em conta que as experiências, vivências, percepções e representações destes aprendizes 

estão circunscritas à vida de estudante e não possuem ainda experiência de trabalho, eles se mostraram 

bastante receptivos à possibilidade de “aprender mais em menos tempo” e teoricamente estarem aptos a 

operarem mais de uma máquina e de acordo com esta visão serem polivalentes. Os aprendizes levantaram 

apenas parte dos efeitos da polivalência: contenção de custos, maximização do lucro e redução de 

trabalhadores. Eles não atentaram para outros efeitos da qualificação profissional que foi realizada através 

da aprendizagem de fragmentos e noções que condensam várias profissões em um único curso 

profissionalizante. Outro possível efeito da polivalência é o débil conhecimento para executar com apuro 

as operações das várias profissões supostamente aprendidas nos cursos de aprendizagem. 

 Em relação à intensificação do trabalho, os aprendizes opinaram que a polivalência não contribuiu 

para aumentar o volume e o ritmo de trabalho porque os equipamentos são a base da microeletrônica e 

isto reduziria o trabalho braçal. Na realidade o trabalho manual foi reduzido, porém aumentou o número 

de operações a serem executadas em equipamentos com comando numérico computadorizado (CNC) e os 

controladores lógicos programáveis (CLP). 
[Aumentou o ritmo de trabalho?] “Não, sabe por quê? Porque as máquinas são CNC, comando numérico, igual 

aquela máquina ali. Você vai põe a peça, programa ela, deixa ela fazer o resto, vai programa ela... antigamente era 

um trabalho muito braçal. Estas máquinas são todas antigas, olha como fica, eles puxam daqui, puxam dali, outro 

metendo a mão ali porque é máquina antiga. Antigamente tinha que ser um, realmente, em cada máquina. Agora 

não, ele só aperta um botão ali e programa ali e programa ali e volta, vai tirando as peças, vai tirando as peças e 

volta. Não há necessidade, se fosse tua empresa, você não vai ter necessidade de colocar vários trabalhadores se um 

só pode fazer tudo isso tudo”.(Aprendiz 1 de mecânico de manutenção do SENAI) 

 Diante da situação da possibilidade de desemprego do pai e o seu aproveitamento após demissões 

no seu setor, o aprendiz 1 atribuiu a permanência do pai no emprego ao fato dele procurar aprender a 

operar equipamentos que não se encontravam em seu espectro de atuação e também reaproveitar as peças 

que haviam sido descartadas na produção: 
“No caso do meu pai .... é que meu pai é isso, é daquelas pessoas que tá vendo a pessoa mexer na plaina, só que ele 

vai ali perguntar o que é, como que é, aí aprende. A especialidade do meu pai é torneiro. Ele foi aprendendo um 

pouquinho dali um pouquinho de lá. Ele foi até ganhando crédito lá porque ele tava consertando algumas máquinas, 

sem ser mecânico de manutenção. Ele começou a reaproveitar peças que já estavam mortas. Ele pegava 

reaproveitava, aí isso já era lucro para a empresa, daí o pessoal gostou dele e não mandou embora.” (Aprendiz 1 de 

mecânico de manutenção do SENAI) 

 Esta passagem revela alguns valores inculcados pelo SENAI - entre eles a cooperação, o 

compromisso com a empresa, o incessante aperfeiçoamento profissional e a polivalência - e que 

provavelmente se tornariam valores dos aprendizes também. 

 Quanto ao pai do aprendiz 2, ele era torneiro especializado e foi mandado embora. No momento 

em que a pesquisa foi realizada, ele se encontrava empregado em uma indústria, mas não na produção e 

sim no almoxarifado: 
“Ele era torneiro especializado. Ele foi mandado embora porque não tinha mais onde ele trabalhar. Ele tava 

trabalhando num setor que não era tornearia, era tudo CNC, aí não tinha mais onde ele trabalhar. Os tornos lá é 

CNC, comando numérico computadorizado ... tinha muita gente, aí tava vindo de outros setores também. Não tinha 
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como ele trabalhar mais. Ele tá trabalhando em frente a Schindler, ele tá trabalhando no almoxarifado, nada a ver.” 

(Aprendiz 2 de mecânico de manutenção do SENAI) 

 Este aprendiz complementou sua fala em relação ao seu pai: 
“Ele tá quase se aposentando. Agora para ele é até desvantagem fazer um curso de requalificação. Se ele fosse mais 

novo, eu até tinha falado com ele. Eu falo para ele fazer, ele tá muito ... ele vai se aposentar daqui há um ano, dois 

anos, aí não é vantagem para ele.” 

 Thompson (1987, v.II) ao estudar as inovações que estavam sendo introduzidas na indústria 

inglesa durante a primeira metade do século XIX nos forneceu algumas pistas para pensar o depoimento 

que estamos analisando. As questões analisadas por este autor remetem às inovações tecnológicas ao 

desaparecimento das antigas habilidades e especialidades e o surgimento de novas habilidades e 

especialidades. Thompson nos alertou que ao observar o surgimento de novas habilidades e o 

desaparecimento de outras, corremos o risco de esquecer que as antigas e as novas habilidades são quase 

sempre protagonizadas por pessoas diferentes. 
“Mesmo nos casos em que uma antiga especialidade fosse substituída por outra, que exigisse uma habilidade igual 

ou mesmo maior, raramente encontramos na nova algum trabalhador que se tenha transferido da antiga, ou alguém 

que deixasse a produção doméstica pela industrial. A insegurança e a hostilidade em relação à maquinaria e ás 

inovações não resultavam simplesmente de preconceitos, nem de (como pensavam as autoridades) um conhecimento 

insuficiente da economia política. O aparador ou o cardador sabiam muito bem que a nova maquinaria, embora 

pudesse proporcionar um emprego especializado ao seu filho ou a filho de qualquer outra trabalhador, nada tinha a 

lhe oferecer. As vantagens da ‘marcha do progresso’ pareciam sempre beneficiar a outra pessoa”.(THOMPSON, 

1987, v.II, p.89). 

 O pai do aprendiz 1 ao não fazer um curso de requalificação profissional muito provavelmente 

enxergou no seu filho, protagonista das novas habilidades e dos novos valores e princípios, o beneficiário 

da “marcha do progresso”, pois sabe que a nova fase do capitalismo nada tem a lhe oferecer. 

 E por último gostaríamos de apontar como um dos aprendizes reagiu diante do antagonismo entre 

o trabalho braçal e o trabalho intelectual: 
“Depende da minha situação que eu tiver. Quando eu terminar o meu 2º grau, esse meu ano é o último, que eu tô 

fazendo agora que é informática. Não tô fazendo mais enfermagem, se eu conseguir um emprego em outro lugar e 

eu achar que eu dou melhor na informática que na mecânica, eu vou para informática, agora se não, não tem 

problema. É mais uma opção para mim. [A informática pode te dar uma condição de vida melhor?] Eu não sei, o 

ruim é que informática é mais trabalho mais parado, só na cabeça. Olha aqui a minha mão, até que tá limpinha, eu 

lavei, mas aqui você suja muito. É muito trabalho. É muito esforço. A informática não é só aqui na cabeça, mas eu 

prefiro”.(Aprendiz 1 de mecânico de manutenção do SENAI) 

 Este aprendiz ao refletir sobre seu status e a posição que ocupa na sociedade e que ocupará no 

mundo do trabalho se for trabalhar como mecânico de manutenção, ele prefere trabalhar como técnico em 

informática. Ao contrastar o estilo de vida de seu pai, operário da indústria metal-mecânica, com a 

possibilidade de um outro estilo de vida que a função de técnico de informática possa lhe proporcionar, 

este aprendiz escolheu o segundo estilo de vida. 

 Trouxemos, portanto estas observações sobre as representações das experiências dos instrutores e 

aprendizes com o escopo de contribuir para um maior entendimento da dimensão subjetiva do processo 

que se encontra em curso no SENAI do Rio de Janeiro. 

 Temos claro que o SENAI, enquanto uma das mais importantes entidades de fomento à mão-de-

obra industrial, é uma estrutura objetiva cujo escopo é inculcar valores, idéias, habilidades que estejam 

em consonância com o capitalismo na sua atual fase. Mas o que temos que ter mais claro ainda é que o 

SENAI é apenas mais um componente no processo de formação e construção do trabalhador industrial, 

além é claro de outros componentes, tais como origem familiar, experiências herdadas dos pais, inserção 

ou futura inserção no mercado de trabalho e vivências decorrentes disto entre outros. Este processo de se 

fazer e se construir trabalhador industrial é contínuo, ou seja, podemos dizer que é um incessante 

processo de se (re)formar e se (re)construir.  
 

IV) Conclusão 

 A partir dos anos 80, as inovações tecnológicas com a introdução de equipamentos com comando 

numérico computadorizado (CNC), controladores lógico-programáveis (CLP) e as mudanças na 

organização do trabalho exigiram uma maior capacitação e qualificação dos trabalhadores. A gestão da 

mão-de-obra demandou uma maior participação dos trabalhadores na organização e controle do processo 

produtivo; o aumento da responsabilidade e autonomia do trabalhador; o trabalho em equipe; o maior 
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comprometimento e cooperação dos empregados com a empresa e a redução dos conflitos entre as 

empresas e os trabalhadores. A principal demanda requerida aos trabalhadores foi a polivalência. Os 

reflexos destas mudanças afetaram várias esferas da educação profissional. No início da década de 90, o 

SENAI começou a reestruturar a formação profissional oferecida com o objetivo de adequá-la às novas 

exigências. Em 1995 surgiu uma experiência piloto denominada Projeto Logos que implementou a 

metodologia de ensino socializada e um novo currículo para os cursos profissionalizantes. 

 Escolhemos o curso básico (antigo curso de aprendizagem) de mecânico de manutenção para 

mapearmos os valores, as habilidades e os princípios inculcados pelo SENAI, através do Projeto Logos, 

nos aprendizes. 

 Através da análise do material didático das habilidades de gestão e das entrevistas com os 

aprendizes, os instrutores, as técnicas da área de educação do SENAI, os representantes da indústria e um 

operário (ex-aluno do SENAI), detectamos os valores, habilidades e princípios que estão permearam a 

formação profissional engendrada pelo SENAI. A polivalência, o trabalho em equipe, a predisposição do 

trabalhador em resolver problemas, a figura do líder, a ausência de conflito, a responsabilidade, a 

participação, a criatividade, o compromisso com o processo de produção, a autonomia e qualidade, 

aprimoramento profissional do trabalhador foram os novos valores, as novas habilidades e os novos 

princípios identificados por nós. 

Ao analisar as representações dos instrutores e aprendizes, o nosso objetivo era entender como 

estavam sendo apreendidas por eles as mudanças no processo produtivo e principalmente as mudanças 

relativas à formação profissional oferecida pelo SENAI. Em função disto, concluímos que apesar do 

SENAI ser uma entidade que tem o poder de engendrar valores e princípios, os instrutores se mostraram 

mais resistentes e críticos frente à esta conjuntura que se apresentou, além de a terem vivenciado de uma 

forma conflituosa. Já os aprendizes se mostraram mais receptivos e sem restrições às novas habilidades, e 

aos novos valores e princípios da atual fase do capitalismo. Na nossa análise, achamos que esta 

aceitabilidade dos novos valores se deva ao fato destes aprendizes ainda serem estudantes. Devemos 

ressaltar que estes aprendizes não tinham experiência de trabalho e estariam se inserindo no mercado de 

trabalho após o término do curso de mecânico de manutenção no SENAI.  

 Por tudo isso consideramos de fundamental importância realizar análises de maior duração para 

perceber como este quadro evoluirá. Como muitos estudos indicam, a nova arquitetura do capital se 

mostra duplamente perversa, primeiro porque intensificou o ritmo de trabalho e se apropriou do saber 

tácito dos trabalhadores através das novas habilidades, dos novos princípios e valores cultuados e segundo 

porque escamoteou estes efeitos através destes mesmos princípios e valores demandados. A lógica da 

maximização da exploração do trabalho persiste na especialização flexível, porém é exercida de forma 

sutil. 

Como esses aprendizes formados pelos novos princípios pós-fordistas se portarão após estarem 

inseridos efetivamente no mundo do trabalho ? Será que acatarão todos os valores e princípios passados 

pelo SENAI? Será que se mostrarão mais críticos no chão da fábrica? Que papel terão, nesse processo, 

igualmente, seus órgãos de representação, os sindicatos ? Essas são indagações que podem se tornar ponto 

de partida para futuros projetos de investigação. 
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